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APÊNDICE 1 – Tabelas de correlações da amostra do Estudo 
II. 

Tabela 17 – Coeficientes de Spearman – BBRC vs Escalas de Ansiedade.  

  BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

Bateria Breve 
MEEM Escore 

global 

coeficiente de 
correlação 

,121 ,204 -,212 ,175 -,194 ,227 

p-valor ,554 ,319 ,298 ,392 ,342 ,264 

Bateria Breve 
Memória Incidental 

coeficiente de 
correlação 

,313 ,286 -,186 ,082 -,168 ,154 

p-valor ,119 ,157 ,363 ,690 ,413 ,451 

Bateria Breve 
M1 

coeficiente de 
correlação 

,189 ,069 -,026 ,143 ,061 ,173 

p-valor ,356 ,737 ,901 ,485 ,768 ,398 

Bateria Breve 
M2 

coeficiente de 
correlação 

,039 ,178 ,073 ,212 ,119 ,227 

p-valor ,852 ,384 ,724 ,298 ,562 ,264 

Bateria Breve 
M5 

coeficiente de 
correlação 

,187 ,543 ,183 ,443 ,236 ,409 

p-valor ,359 ,004 ,370 ,023 ,247 ,038 

Bateria Breve 
Fluência verbal 

animais 

coeficiente de 
correlação 

,057 -,109 -,495 -,125 -,396 ,147 

p-valor ,783 ,597 ,010 ,542 ,045 ,475 

Bateria Breve 
Desenho do Relógio 

coeficiente de 
correlação 

,001 -,218 ,028 -,255 ,144 ,008 

p-valor ,995 ,285 ,892 ,208 ,483 ,967 

 

 

Tabela 18 – Coeficientes de Spearman - TAAVR vs Escalas de Ansiedade. 

  BAI 
IDATE-

T 
IDATE-

E 
STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

TAAVR A1 

coeficiente de 
correlação 

-,101 -,168 ,063 -,268 ,149 -,172 

p-valor ,623 ,413 ,760 ,185 ,468 ,400 

TAAVR A2 

coeficiente de 
correlação 

,132 -,011 ,171 -,133 ,265 ,069 

p-valor ,521 ,959 ,403 ,519 ,191 ,738 

TAAVRA3 
coeficiente de 

correlação 
,142 -,027 -,017 -,069 ,021 ,093 
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  BAI 
IDATE-

T 
IDATE-

E 
STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

p-valor ,489 ,895 ,934 ,736 ,917 ,651 

TAAVR A4 

coeficiente de 
correlação 

,372 ,513 ,312 ,421 ,277 ,651 

p-valor ,061 ,007 ,120 ,032 ,171 ,000 

TAAVR A5 

coeficiente de 
correlação 

,159 ,426 ,009 ,162 ,020 ,233 

p-valor ,436 ,030 ,964 ,430 ,923 ,252 

TAAVR B1 

coeficiente de 
correlação 

,107 ,195 ,233 -,047 ,277 -,119 

p-valor ,604 ,340 ,253 ,819 ,170 ,564 

TAAVR A6 

coeficiente de 
correlação 

,098 ,288 ,052 ,259 ,084 ,257 

p-valor ,635 ,153 ,799 ,202 ,684 ,205 

TAAVR A7 

coeficiente de 
correlação 

,329 ,284 ,128 ,337 ,092 ,440 

p-valor ,101 ,159 ,532 ,092 ,655 ,024 

TAAVR ITR 
A6A5 

coeficiente de 
correlação 

-,188 -,090 ,029 ,062 ,096 -,094 

p-valor ,357 ,660 ,887 ,765 ,641 ,648 

TAAVR ITP 
B1A1 

coeficiente de 
correlação 

,153 ,208 ,051 ,213 -,043 ,116 

p-valor ,457 ,308 ,806 ,297 ,835 ,571 

TAAVR ESQ 
A7A6 

coeficiente de 
correlação 

,256 ,035 ,135 ,141 -,035 ,230 

p-valor ,206 ,864 ,512 ,491 ,865 ,259 

TAAVR REC 

coeficiente de 
correlação 

,054 ,168 ,152 ,203 ,023 ,383 

p-valor ,795 ,412 ,459 ,319 ,909 ,054 

 

Tabela 19 – Coeficientes de Spearman – WAIS III vs Escalas de Ansiedade. 

  BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

WAIS III 
Códigos 

coeficiente de 
correlação 

,274 ,021 -,308 -,054 -,324 ,192 

p-valor ,175 ,918 ,126 ,791 ,107 ,346 

WAIS III 
Procurar Símbolos 

coeficiente de 
correlação 

,047 -,088 -,162 -,176 -,168 ,065 

p-valor ,819 ,668 ,430 ,391 ,411 ,753 

WAIS III 
Aritmética 

coeficiente de 
correlação 

-,205 -,067 -,075 -,047 ,023 ,015 

p-valor ,314 ,746 ,717 ,820 ,913 ,942 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612302/CA



101 
 

 
 

  BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

WAIS III 
Dígitos 

coeficiente de 
correlação 

-,062 ,042 ,135 ,031 ,076 ,070 

p-valor ,762 ,837 ,512 ,882 ,713 ,734 

WAIS III 
Ordem Direta 

coeficiente de 
correlação 

-,056 ,049 ,300 -,011 ,266 -,008 

p-valor ,784 ,814 ,136 ,957 ,188 ,971 

WAISIII 
Ordem Inversa 

coeficiente de 
correlação 

,116 -,017 -,077 -,021 -,146 ,117 

p-valor ,574 ,935 ,707 ,920 ,478 ,569 

WAISIII 
Sequência de letras e 

números 

coeficiente de 
correlação 

,202 ,104 ,048 -,055 ,174 ,224 

p-valor ,322 ,615 ,814 ,790 ,394 ,271 

 

Tabela 20 – Coeficientes de Spearman – FR vs Escalas de Ansiedade. 

  BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

Rey Cópia 

coeficiente de 
correlação 

,143 ,164 -,048 -,103 -,001 ,036 

p-valor ,486 ,424 ,817 ,617 ,996 ,862 

Rey Tempo 
cópia 

coeficiente de 
correlação 

-,164 ,170 ,295 ,349 ,234 ,057 

p-valor ,422 ,407 ,144 ,080 ,250 ,782 

Rey Evocação 

coeficiente de 
correlação 

,180 ,007 -,081 -,227 ,010 ,074 

p-valor ,380 ,973 ,695 ,264 ,963 ,719 

Rey Tempo 
Evocação 

coeficiente de 
correlação 

,012 -,030 ,077 -,134 ,124 -,198 

p-valor ,952 ,885 ,709 ,513 ,546 ,332 

 

Tabela 21 – Coeficientes de Spearman – Atenção vs Escalas de Ansiedade. 

  BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

BPA 
Atenção concentrada 

Faixa etária 

coeficiente de 
correlação 

,177 ,062 -,101 -,219 -,040 ,049 

p-valor ,387 ,763 ,625 ,283 ,845 ,813 

BPA 
Atenção concentrada 

Escolaridade 

coeficiente de 
correlação 

,058 ,085 -,241 -,152 -,190 -,176 

p-valor ,779 ,681 ,236 ,457 ,353 ,389 

BPA 
Atenção Alternada 

Faixa etária 

coeficiente de 
correlação 

,166 ,005 -,259 -,190 -,206 ,042 

p-valor ,418 ,982 ,202 ,353 ,312 ,838 

BPA 
coeficiente de 

correlação 
,111 ,007 -,384 -,174 -,340 -,172 
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  BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

Atenção Alternada 
escolaridade p-valor ,588 ,972 ,053 ,396 ,089 ,400 

BPA 
Atenção Dividida faixa 

etária 

coeficiente de 
correlação 

,148 ,229 ,054 ,053 ,035 ,349 

p-valor ,471 ,261 ,792 ,798 ,864 ,080 

BPA 
Atenção Dividida 

escolaridade 

coeficiente de 
correlação 

,086 ,293 -,005 ,127 -,029 ,187 

p-valor ,678 ,147 ,979 ,535 ,889 ,360 

BPA 
Atenção Geral faixa 

etária 

coeficiente de 
correlação 

,210 ,092 -,108 -,163 -,061 ,142 

p-valor ,303 ,654 ,601 ,427 ,766 ,488 

BPA 
Atenção Geral 
escolaridade 

coeficiente de 
correlação 

,004 ,120 -,235 -,142 -,189 -,146 

p-valor ,985 ,559 ,248 ,489 ,356 ,477 

 

Tabela 22 – Coeficientes de Spearman – CompCog vs Escalas  de Ansiedade. 
 

    BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

CompCog 
Tempo de Reação de 
Escolha Respostas 

Corretas 

coeficiente de 
correlação 

-,170 -,017 ,188 -,118 ,173 -,194 

p-valor ,406 ,933 ,358 ,566 ,397 ,342 

CompCog 
Memória de Curto 
prazo visuoespacial 
Respostas Corretas 

coeficiente de 
correlação 

-,263 -,176 -,008 -,133 ,046 -,155 

p-valor ,194 ,389 ,971 ,516 ,823 ,450 

CompCog 
Reconhecimento e 
memória de faces 

Respostas Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,248 ,039 ,178 -,111 ,173 ,163 

p-valor ,222 ,849 ,385 ,591 ,398 ,426 

CompCog 
Teste de controle 

inibitório Respostas 
Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,002 ,103 -,066 -,048 -,022 -,104 

p-valor ,991 ,616 ,749 ,817 ,913 ,614 

CompCog 
Stroop Quadrados 
Respostas Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,043 ,111 -,028 ,145 -,064 ,228 

p-valor ,834 ,589 ,891 ,480 ,755 ,262 

CompCog 
Stroop Frutas Respostas 

Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,265 ,097 ,327 ,069 ,278 ,318 

p-valor ,191 ,639 ,103 ,738 ,169 ,113 

CompCog 
Stroop Cores Respostas 

Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,101 ,162 ,015 -,024 -,016 ,184 

p-valor ,624 ,429 ,943 ,906 ,937 ,368 

CompCog 
Sondagem Branco 
Respostas Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,390 ,114 ,110 ,029 ,067 ,073 

p-valor ,049 ,578 ,594 ,890 ,745 ,724 
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    BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

CompCog 
Sondagem Branco e 

azul Respostas Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,155 -,171 -,293 -,081 -,311 -,017 

p-valor ,448 ,403 ,146 ,696 ,123 ,935 

CompCog 
Sondagem Branco azul 

e amarelo Respostas 
Corretas 

coeficiente de 
correlação 

,012 ,098 ,038 -,146 ,070 -,183 

p-valor ,955 ,634 ,856 ,477 ,734 ,371 

CompCog 
Tempo de Reação 

Simples Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,077 -,143 ,135 ,104 ,116 -,064 

p-valor ,710 ,487 ,511 ,613 ,573 ,757 

CompCog 
Tempo de Reação de 
Escolha Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

,029 -,118 ,205 ,081 ,118 -,018 

p-valor ,889 ,567 ,316 ,693 ,566 ,932 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 1 

Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,101 -,010 ,156 ,114 ,077 -,037 

p-valor ,625 ,962 ,447 ,578 ,708 ,857 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 2 

Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,154 -,102 ,113 ,051 ,052 -,127 

p-valor ,452 ,620 ,582 ,805 ,799 ,535 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 4 

Mediano 

coeficiente de 
correlação 

-,235 -,110 ,045 ,025 ,007 -,174 

p-valor ,248 ,594 ,826 ,902 ,974 ,396 

CompCog Teste de 
Aprendizagem Implícita 

Sequencia 5 Mediano 

coeficiente de 
correlação 

-,177 -,049 ,075 ,111 -,006 -,100 

p-valor ,388 ,812 ,716 ,591 ,978 ,626 

CompCog 
Memória de Curto 
prazo visuoespacial 

Mediano Maior se quê 

coeficiente de 
correlação 

,067 ,129 ,258 -,074 ,290 -,054 

p-valor ,743 ,531 ,204 ,719 ,151 ,792 

CompCog 
Reconhecimento e 
memória de faces 

Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,195 -,183 ,026 ,056 ,022 -,155 

p-valor ,339 ,372 ,900 ,784 ,917 ,450 

CompCog 
Teste de controle 

inibitório Media no 
(ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,197 -,191 -,016 -,043 -,085 -,029 

p-valor ,336 ,351 ,939 ,836 ,680 ,888 

CompCog 
Stroop Quadrados 

Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,165 -,306 -,024 -,027 -,079 -,071 

p-valor ,420 ,128 ,907 ,897 ,701 ,730 

CompCog 
Stroop Frutas Mediano 

(ms) 

coeficiente de 
correlação 

,070 -,164 ,172 ,143 ,108 ,060 

p-valor ,735 ,423 ,401 ,487 ,598 ,772 

CompCog 
Stroop Cores Mediano 

(ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,005 -,135 ,165 ,108 ,125 -,032 

p-valor ,981 ,510 ,420 ,599 ,544 ,878 
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    BAI IDATE-T IDATE-E STAI-T6 STAI-E6 GAI-BR 

CompCog 
Sondagem Branco 

Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,330 -,184 ,008 -,089 ,038 -,137 

p-valor ,099 ,367 ,968 ,665 ,854 ,505 

CompCog 
Sondagem Branco e 
azul Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,180 -,034 ,118 -,001 ,111 ,082 

p-valor ,379 ,870 ,565 ,998 ,588 ,690 

CompCog 
Sondagem Branco azul 

e amarelo Mediano (ms) 

coeficiente de 
correlação 

-,306 -,141 -,028 ,021 -,043 ,045 

p-valor ,129 ,492 ,891 ,921 ,835 ,828 

CompCog 
Tempo de Reação 
Simples Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

,015 -,205 ,047 ,111 -,011 -,063 

p-valor ,942 ,314 ,820 ,591 ,959 ,759 

CompCog 
Tempo de Reação de 

Escolha Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

-,017 -,094 ,042 ,119 -,038 -,031 

p-valor ,933 ,647 ,839 ,564 ,854 ,880 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 1 

Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

-,116 -,022 ,154 ,111 ,074 -,065 

p-valor ,573 ,916 ,452 ,590 ,720 ,753 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 2 

Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

-,143 -,080 ,128 ,069 ,059 -,109 

p-valor ,487 ,699 ,532 ,738 ,775 ,596 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 3 

Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

-,190 -,040 ,114 ,070 ,053 -,118 

p-valor ,353 ,846 ,580 ,733 ,797 ,566 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 4 

Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

-,222 -,140 -,014 ,038 -,065 -,127 

p-valor ,277 ,494 ,945 ,852 ,753 ,538 

CompCog 
Teste de Aprendizagem 
Implícita Sequencia 5 

Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

-,203 -,089 ,039 ,099 -,028 -,119 

p-valor ,320 ,665 ,850 ,630 ,893 ,561 

CompCog 
Memória de Curto 
prazo visuoespacial 

Maior sequência inversa 

coeficiente de 
correlação 

,046 ,275 ,166 ,208 ,186 ,073 

p-valor ,823 ,175 ,418 ,307 ,364 ,721 

CompCog 
Reconhecimento e 

memória de faces Total 
(s) 

coeficiente de 
correlação 

-,156 -,155 ,037 ,038 ,008 -,083 

p-valor ,446 ,450 ,856 ,855 ,967 ,686 

CompCog 
Teste de controle 

inibitório Total (s) 

coeficiente de 
correlação 

-,127 -,121 -,038 ,038 -,146 ,074 

p-valor ,537 ,556 ,854 ,853 ,476 ,719 
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APÊNDICE 2 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 

TÍTULO: Avaliação e reabilitação neuropsicológica dos usuários das Casas de 
Convivência da Prefeitura do Rio de Janeiro. 
SUBTÍTULO: Relação dos sintomas de ansiedade e desempenho cognitivo de idosos com 
as capacidades funcionais preservadas. 
OBJETIVOS DO ESTUDO: Traçar uma correlação entre os sintomas de ansiedade e o 
desempenho cognitivo de indivíduos acima de 50 anos, que utilizam os serviços oferecidos 
nas Casas de Convivência da Prefeitura do Rio de Janeiro. 
ALTERNATIVA PARA PARTICIPAÇÃO NO ESTUDO: Você tem o direito de não 
participar deste estudo, podendo desistir a qualquer momento. A sua participação é 
voluntária e a recusa em participar do estudo não impedirá a sua participação nas 
atividades oferecidas nas Casas de Convivência. 
PROCEDIMENTO DO ESTUDO: Se você decidir integrar este estudo, você 
participará de uma entrevista individual, para serem coletados dados através da aplicação 
de testes e escalas, que serão usados apenas com finalidade científica. 
RISCOS: Você pode achar que algumas informações são pessoais, caso ocorra você 
poderá escolher não responder. Esta pesquisa envolve riscos mínimos de acordo com a 
Resolução CNS (Conselho Nacional de Saúde) nº466/12, artigo V. 
BENEFÍCIOS: Sua entrevista ajudará a compreender melhor o perfil dos indivíduos 
acima de 50 anos que frequentam as Casas de Convivência, mas não será, 
necessariamente, para seu benefício direto. Entretanto, fazendo parte deste estudo você 
fornecerá mais informações sobre o lugar e relevância desses escritos para a própria 
instituição em questão e para fins acadêmicos e científicos. 
CONFIDENCIALIDADE: Seu nome não aparecerá em nenhum formulário a ser 
preenchido por nós. Nenhuma publicação partindo destas entrevistas revelará os nomes 
de quaisquer participantes da pesquisa. Sem seu consentimento escrito, os pesquisadores 
não divulgarão nenhum dado de pesquisa no qual você seja identificado, utilizando as 
informações somente para fins científicos. 
DÚVIDAS E RECLAMAÇÕES: Esta pesquisa está sendo realizada nas Casas de 
Convivência da Prefeitura do Rio de Janeiro. Possui vínculo com a Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro através do Programa de Pós-Graduação em Psicologia, 
sendo Daniel Mograbi, Heloisa Alves, Christina Borges e Denise Ando os pesquisadores 
principais, sob a orientação da Prof.ª Helenice Charchat-Fichman. 
Os investigadores estão disponíveis para responder a qualquer dúvida que você tenha. 
Caso seja necessário, contate a Profª Helenice Charchat-Fichman no telefone (21) 3527-
2286 ou e-mail hcfichman@puc-rio.com. Você terá uma via deste consentimento para 
guardar com você. Você fornecerá nome e telefone de contato apenas para que a equipe 
do estudo possa lhe contatar, em caso de necessidade. 
Eu,____________________________
__ 
concordo em participar deste estudo. 
Assinatura:______________________
__ 
Data:    Tel.: 

Pesquisador: 
______________________ 

Assinatura:______________________
__ 
Data: 
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